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RESUMO 

O câncer de mama representa a segunda neoplasia maligna mais frequente em todo o globo e o mais 

incidente entre mulheres, o que o coloca como uma das principais causa de morte. O objetivo geral 

realizar um estudo amplo e atualizado sobre o câncer de mama, não com o intuito de esgotar o assunto, 

mas sim de corroborar com as discussões sobre a prevenção, o prognóstico e o tratamento dos(as) 

pacientes já diagnosticados(as). A metodologia aplicada no presente estudo foi uma revisão do tipo 

sistemática integrativa utilizando descritores, cadastrados em bancos de terminologia, aplicados no 

Periódicos Capes e utilizando critérios de inclusão e exclusão. Os resultados foram um apanhado 

atualizado com 10 artigos selecionados para a discussão dos resultados que abordaram a ineficiência 

dos programas de prevenção e de disagnósticos precoces, principalmente, devido da má distribuição 

de mamógrafos e por falta de inclusão de faixas etárias mais amplas na rede básica de saúde brasileira, 

afim de realizarem a mamografia, levam diversos pacientes a prognósticos ineficientes e tardios. 

Conclui-se que os fatores a serem analisados para verificar o grau de severidade de um câncer de mama 

são bastante variados, contudo, quanto antes for realizado o diagnóstico, mais decisivo é o prognóstico. 

 

Palavras-chave: Câncer de mama. Diagnóstico precoce. Prognóstico. 

 

ABSTRACT 

Breast cancer is the second most common malignant neoplasm worldwide and the most common 

among women, making it one of the leading causes of death. The overall objective was to conduct a 

comprehensive and up-to-date study on breast cancer, not to exhaust the topic, but rather to contribute 

to discussions on prevention, prognosis, and treatment of patients already diagnosed. The methodology 

applied in this study was a systematic, integrative review using descriptors registered in terminology 

databases, applied to Capes Periodicals, and applying inclusion and exclusion criteria. The results were 

an updated overview of 10 articles selected for discussion. These articles addressed the inefficiency of 

prevention and early diagnosis programs, primarily due to the poor distribution of mammogram 

machines and the lack of inclusion of broader age groups in the Brazilian primary health care network, 

resulting in inefficient and delayed prognoses for many patients. It can be concluded that the factors 

to be analyzed to determine the severity of breast cancer vary greatly; however, the earlier the 

diagnosis, the more decisive the prognosis. 

https://doi.org/10.56238/rcsv11n1-002


  

   
Revista Científica Sistemática, São José dos Pinhais, v.11, n.1, 2023 

Revista Científica Sistemática 

ISSN: 2675-521 

 

Keywords: Breast cancer. Early diagnosis. Prognosis. 

 

RESUMÉN 

El cáncer de mama es la segunda neoplasia maligna más común a nivel mundial y la más frecuente en 

mujeres, lo que lo convierte en una de las principales causas de muerte. El objetivo general fue realizar 

un estudio exhaustivo y actualizado sobre el cáncer de mama, no para agotar el tema, sino para 

contribuir al debate sobre la prevención, el pronóstico y el tratamiento de las pacientes ya 

diagnosticadas. La metodología aplicada en este estudio fue una revisión sistemática e integradora que 

utilizó descriptores registrados en bases de datos terminológicas, aplicados a publicaciones periódicas 

de Capes y aplicando criterios de inclusión y exclusión. Los resultados fueron un resumen actualizado 

de 10 artículos seleccionados para su discusión. Estos artículos abordaron la ineficiencia de los 

programas de prevención y diagnóstico precoz, principalmente debido a la mala distribución de 

mamógrafos y a la falta de inclusión de grupos de edad más amplios en la red brasileña de atención 

primaria de salud, lo que resulta en pronósticos ineficientes y tardíos para muchas pacientes. Se puede 

concluir que los factores que deben analizarse para determinar la gravedad del cáncer de mama varían 

considerablemente; sin embargo, cuanto más precoz sea el diagnóstico, más decisivo será el 

pronóstico. 

 

Palabras clave: Cáncer de mama. Diagnóstico precoz. Pronóstico. 
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1 INTRODUÇÃO 

O câncer é uma doença genética crônica complexa com alta taxa de incidência, internações e 

mortes, constituindo dessa forma, um preocupante problema de saúde pública (COSTA e 

CAVALCANTE, 2018; MARGARIDO, COSTA E PARRÉ, 2019). 

O câncer de mama representa a segunda neoplasia maligna mais frequente entre as mulheres 

na escala global, ficando atrás apenas dos casos de câncer de pele não melanoma (BRASIL, 2017a). 

Segundo os dados apresentados por Melo et al. (2017), no Brasil no ano de 2016 57.000 novos 

casos de câncer de mama a cada 100.000 mulheres foram registrados. O risco estimado dessa doença 

evoluiu entre os anos de 2012 e 2016, passando de 52 casos a cada 100.000 mulheres para 56,20 casos 

a cada 100.000 mulheres (MARGARIDO, COSTA e PARRÉ, 2019). 

Diversas pesquisas (FEI et al. 2015, ZHOU et al. 2015, MADHU et al.2016) já têm fortes 

indícios que o câncer de mama está associado com o padrão de vida das mulheres e com os efeitos do 

processo de urbanização. O padrão de vida influencia a dinâmica das mulheres. Elas estão inseridas no 

mercado de trabalho e retardam a maternidade ou não têm filhos. O tempo de amamentação também é 

mais curto, possuem  histórico  de  abortos, fazem reposição hormonal, têm uma dieta inadequada, 

obesidade, etc. Todos esses fatores podem ter relação com a incidência do câncer de mama (ZHOU et 

al. 2015; FEI et al. 2015). 

Contudo, apesar do preocupante cenário supracitado, a população urbana tem maior acesso aos 

serviços de saúde, o que favorece o tratamento precoce e, por consequência, melhores resultados no 

tratamento (FEI et al. 2015). Diversos estudos afirmam que as mulheres com maior poder aquisitivo, 

tendem a realizar mais exames e, portanto, aumentam a chance de detecção em estágios iniciais da 

neoplasia (pequenas lesões – menores que 2cm), o que por sua vez, favorece a um prognóstico mais 

favorável (GOLDBERG et al. 2015, GUERRA et al. 2015, RODRIGUES et al. 2015, ZHOU et al. 

2015). 

O prognóstico pode ser realizado por meio do autoexame das mamas, ultrassom e mamografia. 

Esse último exame, é único capaz de rastrear a doença, uma vez que é capaz de identificar lesões não 

palpáveis. Teixeira et al. (2017) destaca que a detecção precoce do câncer de mama no Brasil ocorre 

na Atenção Primária do Sistema Único de Saúde - SUS, a partir da atuação das equipes do Programa 

Saúde da Família. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que a prevenção ao câncer de mama é de extrema 

importância para reduzir o número de casos e os problemas socioeconômicos associados (WHO, 

2014). Diante dos dados supracitados, O presente trabalho teve como objetivo geral realizar um estudo 

amplo e atualizado sobre o câncer de mama, não com o intuito de esgotar o assunto, mas sim de 

corroborar com as discussões sobre a prevenção, o prognóstico e o tratamento dos(as) pacientes já 
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diagnosticados(as). Destaca-se a importância do presente estudo pela sua contribuição científica, haja 

vista que realizou um apanhado sobre a temática a qual explicita conclusões significativas sobre 

diferentes pontos. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo se caracteriza como uma revisão bibliográfica do tipo sistemática e 

integrativa. O tema de interesse é o câncer de mama, seus elementos  causadores,  seu  impacto  na 

saúde pública e as formas de prevenção e tratamento. Esse tipo de estudo busca explorar a bibliografia 

especializada atualizada por meio de busca em plataforma especializadas utilizando descritores 

devidamente cadastrados em bancos de terminologia. Com isso, tem-se como foco realizar um 

apanhado específico da temática para subsidiar novas discussões pertinente ao problema estabelecido. 

As buscas dos artigos sobre a temática se deram nas plataformas no Portal do Periódicos Capes 

por meio de string de busca e do estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão. 

O Quadro 1 detalha o conjunto de procedimentos adotados para realização do presente trabalho 

que teve início em fevereiro de 2023 com a definição do tema, assim como, da sua problematização e 

definição dos objetivos, e findou-se em maio do mesmo ano. 

 

Quadro 1 - Detalhamento das etapas da Revisão Sistemática Integrativa. 
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Fonte: elaborada pelos autores. 

 

3 RESULTADOS 

Os resultados da presente pesquisa são iniciados pelos dados quantitativos das buscas dos 

artigos na base de dados do Periódicos Capes utilizando a string e os critérios de inclusão e exclusão 

apontados no Quadro 2. O total de artigos nessa base de dados chegou a 11.640 sem a aplicação de 

filtros. Nos últimos cinco anos foram encontrados, apenas nessa base, mais de 3.300 artigos. Para não 

tornar esse documento muito extenso, foram selecionados 10 artigos mais pertinentes para as 

discussões dos objetivos propostos. 
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QUADRO 2 - Dados quantitativos sobre a pesquisa realizada na base de dados do Periódicos Capes. 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

 

Os dados contidos no Quadro 3 esboçam o detalhamento dos artigos selecionados para análise 

e discussão dos objetivos específicos mediante a construção das categorias de discussão. Essas 

categorias foram criadas por meio da análise da nuvem de palavras (Figura 1) e a análise criteriosa dos 

artigos que constam no Quadro 3. A Figura 1 foi criada no WordArt Online utilizando as palavras que 

compunham as conclusões dos artigos listados no Quadro 3. 

No Quadro 3, além da coluna com as conclusões dos artigos, ainda constam dados como, título, 

nome dos autores e ano de publicação. 

  

Quadro 3 - Detalhamento dos artigos selecionados para análise. 
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 O corpo textual foi analisado por meio da frequência de palavras, que originou a nuvem de 

palavras (Figura 1) criada na Plataforma online WordArt. Esta ferramenta agrupa e organiza 

graficamente as palavras-chave evidenciando-as as mais frequentes. 

  

Figura 1 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

 

Por meio da Figura 1, foi possível observar que as palavras em evidência na nuvem pertencem 

as categorias desenvolvidas a partir da análise de conteúdo de Bardin. Todas as categorias derivam da 

sua frequência (Tabela 1), que diz respeito ao seu quadro referencial. Em consonância ao objetivo deste 

trabalho, optou-se por descrever as palavras que apresentaram frequência total no texto e, a partir de 

seus sentidos nos campos textuais, tinham maior relevância para as representações sociais sobre o 

câncer de mama, como apresentado na Figura 1. 
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TABELA 1 - Frequência das palavras presentes nos textos publicados nas Plataformas.... 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

 

4 PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA 

O câncer de mama é uma doença com grande incidência no Brasil, mesmo com várias políticas 

de prevenção. É bastante invasiva e atinge mulheres num órgão com importância física e estética 

(COELHO et al., 2021).  

O câncer de mama tem patologia denominada de carcinogênese ou oncogênese devido ao seu 

lento período de formação cancerígena (FERREIRA et al., 2020). Nesse sentido, destaca-se a 

importância da realização do preventivo, haja vista que a identificação precoce do câncer aumenta as 

possibilidades de tratamento e evita que as ações extremas, como a mastectomia, sejam tomadas 

(JORGE, 2015). 

A exemplo de prevenção, o outubro rosa é um movimento internacional de conscientização 

para o controle do câncer de mama que teve origem na década de 1990. A data é comemorada 

anualmente com o objetivo de compartilhar informações e promover a conscientização sobre a doença, 
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proporcionar maior acesso aos serviços de diagnóstico e de tratamento e contribuir para a redução da 

mortalidade. 

Diversos programas de controle de câncer buscam reduzir a incidência, a mortalidade e a 

mobilidade do câncer na população. Em grande parte, esses programas atuam como prevenção 

primária, ou seja, reduzindo ou eliminando os fatores de risco e detecção precoce do câncer. Garcia, 

Santos e Souza (2022) destacam, dessa forma, a importância do papel do enfermeiro no âmbito da 

Estratégia de Saúde da Família – ESF na preservação da saúde da mulher. O ESF representa uma das 

principais alternativas referente à reorganização da Atenção Básica de acordo com o Sistema Único de 

Saúde – SUS (JORGE, 2015). O trabalho do enfermeiro no controle do câncer de mama passa pela 

consulta de enfermagem, exame clínico das mamas, solicitação e avaliação de exames, educação e 

encaminhamento aos serviços de referência para diagnóstico e tratamento (TEIXEIRA et al., 2017).  

Informações do Ministério da Saúde (BRASIL, 2020) afirmam que as ações para detecção 

precoce do câncer de mama são fundamentais para que as estratégias de controle sejam planejadas, 

pois quanto mais precoce o tumor for detectado e o tratamento iniciado, maior será a chance de cura 

da paciente. Contudo, segundo Koch et al., (2002) um dos principais motivos de retardo no diagnóstico 

é a inexistência de políticas efetivas de controle da doença através do diagnóstico precoce, o qual tem 

como instrumento fundamental a mamografia. Os autores destacam que há alguns anos atrás o fator 

limitante era o número, a distribuição regional de mamógrafos no país e pouca disponibilidade ou 

inexistência desses aparelhos no Sistema Único de Saúde – SUS. Atualmente, o número de 

mamógrafos ainda é considerado baixo, mas o SUS conta com vários aparelhos e com o serviço bem 

mais evoluído, contudo, o número de exames ainda é considerado baixo, haja vista que limita acesso 

a maiores de 50 anos. 

Entidades médicas, incluindo a Sociedade Paulista de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 

(SPR) recomendam que o exame esteja disponível a partir dos 40 anos, com repetição anual — ou 

antes — em caso de história pessoal ou familiar (SAÚDE DIGITAL NEWS, 2023). 

Segundo o mesmo portal, A mamografia é o primeiro exame a ser feito para detectar a doença, 

principalmente por seu potencial de identificar lesões ainda não palpáveis. No Brasil, a conduta padrão 

é fazer a mamografia seguida por uma ultrassonografia das mamas. 

 

5 FATORES PROGNÓSTICOS NO CÂNCER DA MAMA FEMININO 

Os fatores a serem analisados para verificar o grau de severidade de um câncer de mama são 

bastante variados, contudo, quanto antes for realizado o diagnóstico, mais decisivo é o prognóstico. 

Nesse sentido, destaca-se o papel importante dos exames de rastreamento. 
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A determinação dos fatores terapêuticos se fundamenta no conhecimento dos fatores 

prognósticos. A avaliação prognóstica determina a escolha de diferentes modalidades terapêuticas 

utilizadas no tratamento do câncer de forma individualizada e otimizadas para as necessidades de cada 

paciente (BUITRAGO, UEMURA e SENA, 2011). 

Segundo Stafin et al. (2012, p. 193): 

 

o fator prognóstico constitui um marcador associado à sobrevida global, sendo um indicador 

de como será o curso clínico, envolvendo o risco de recidiva ou de morte. 

 

A análise dos fatores prognósticos permite a análise específica do comportamento do tumor 

mediante a observação da sua evolução o que promove a adoção da terapia adjuvante (AZAMBUJA, 

2007). Segundo o mesmo autor, os fatores prognósticos relativos ao tumor são: tipo histológico, grau 

de diferenciação, tamanho, presença de receptores hormonais e invasão linfonodal. Já com relação ao 

hospedeiro, os autores pontuam: idade ao diagnóstico, histórico familiar, índice de massa corporal 

(IMC) e outras características genéticas que não estão bem estabelecidas. 

Azambuja (2007) e Guerra (2007) destacam também que: 

 

Os fatores que indicam alto risco de mau prognóstico envolvem idade inferior a 35 anos, 

tumores maiores que 2 cm, invasão de linfonodos axilares, invasão linfo do HER-2. O 

prognóstico do câncer de mama é favorável quando se tem, nos estágios iniciais, um tumor 

com caráter vascular, de alto grau histológico, com ausência de receptores hormonais e 

superexpressão. 

 

Segundo Lyman (2016), os principais procedimentos de intervenção em pacientes 

diagnosticados com câncer de mama, realizados isoladamente ou em combinação, são cirurgia 

(conservadora ou mastectomia), radioterapia, quimioterapia e terapia hormonal. 

Lee et al. (2017) destacam que, entre as  complicações  ocorridas  no  pós-operatório do câncer 

de mama, a mais frequente é o linfedema que consiste em uma condição crônica ocasionada pelo 

acúmulo de líquido rico em proteínas no espaço intersticial. 

 

6 CONCLUSÕES 

O câncer de mama é uma doença com grande número de ocorrência no Brasil. 

A ineficiência dos programas de prevenção e de diagnósticos precoces, principalmente, devido 

a má distribuição de mamógrafos e por falta de inclusão de faixas etárias mais amplas na rede básica 

de saúde brasileira, afim de realizarem a mamografia, levam diversos pacientes a prognósticos 

ineficientes e tardios. 

Os fatores a serem analisados para verificar o grau de severidade de um câncer de mama são 

bastante variados, contudo, quanto antes for realizado o diagnóstico, mais decisivo é o prognóstico. 
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